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Avisos
| Advogados *
I O Dr. R. de Farias Brito
| c a. de Mello Filho, tem
5 escriptorio de advocacia em

| Belém, do Pará, á rua 13 de

Maio n. 46, 1. andar.

t

| ile recato de que julgávamos ain- j
I da capaz o velho chefe da grey ;
! maldicta.

O ódio que divorcia da oi:i-;

! nião publica do Ceará essa in-

I significárite fràcção; trabalhava,!

I porem, em pasquins abjectos e
recrudescia furioso todos os dias
ao ver erécto' e firme em posi-.

| [ção de lidador sobre as ruínas
da Pátria e misérias do povo, o I

1**^^^^™^™*^^^*** | vulto qüasi homerico do velho
t

gigante que fez da tribuna do
Unitário uma pyramide e de suaprarteisco d^ssis Sampaio Carreto

ensina Portuguez e Francez. A tra-1 
^enna a ci.lva tle Hercules com

tar na Ruad'Assembléa n. 25 (casa i ue gojpeava fullci0 e certeiro,

JouO Briçido.nao,se aorO^ 
^g^^M^^SS^tou nunca da victona, entrega,,-1 «¦ 
^ 

. 
^ ^ ^ ]mi„\,e [irop,o ^i™ YT^T'rei™do ao vencer o campo á devas-; lõ ^ d la ffl flü da antigui-; nossa elevação a «&°2^fe 5SSS

tação da tribu de que elle -foi ¦ 
Jlldo e u0 merecimento, até chegar Unido,: pelo-benemérito M^^

sempre o protector. -Voltava da'ao posto quo áctualnieiuc oecupa, , andado o imP^^^||P^

pc,iia sacLnc, a „» .H^^^m mzmmm \ ss PPf"31
homens o dos negócios, ludibrio da estudo, confrontando os exped.entcs

tremenda responsabilidade improvisa-
damento assumida.

O seu espirito não pôde deixar de
ser uma engrenagem de idáas e de
experiência, em que se entroze o bom
senso político.

Não ha duvida que ha uma enorme

combate e recolhia-se ao traba-
lho, sem pedir paga nem buscar

proventos.
Trinta e sete annos depois ap-

parece sob ameaça de morte e
cercado de inimigos, pedindo a
essa gente que o salve, salvan-
do o Ceará da anarchia e da
deshonra.

de família).

TELEGRAMAS
Smiço especial do JORNAL e UNITÁRIO

Rio, 3.
6enera\ piragibe publicou o se-

guinje cm Ioda a imprensa:

JVo Ceará, pevido a grave ei\{er-
midade que me prendeu ao leito du-
rante longos dias, somente agora me

[oi permettido ter conhecimento'do
resultado do pleito que se realisou

qo Geará a li de abril próximo pas-
sado, podendo então ler ledos os te-
tegrammas de felicitações que me }o-
ram enviados e que me penhoraram,
cm extremo.

5en\ outro meio de poder exprimir
todo o meo reconhecimento, prevaleço
rçe d'este meio, dirigindo a todos em

geral sinceros agradecimentos.
Jsfão sou político e como müitar

jamais cogitei em ajfastar os meus
serviços, embora momentaneamente,

em patriótica derrocada, a mu
ralha de areia e lama que os
nullos e perversos construíram

para opprimir, depredar e humi-
lhar o povo.

A voz do venerando Kruger
cearense echoava pelos montes,

planícies e quebradas, como um

clarim,estalando vibrante nostym-

panos dos dominadores, amodor-
rados pelos gosos fáceis e açor-
dados do sonho de ephemera
o-randeza, que suppunham haver
edificado, para toda eternidade,
sobre os escombros do Ceará

Aresnosta que lhe deram foijclifferença entre a* sabia democracia,
. " *• w n ífi,n„o fiP, que nus creou, e o brutal pre3ioen-o insulto grosseiro, o ataque cies- •'• -

Doía lhe o lançaçò do agüer-
rido e victorioso paladino do op-

posicionismo cearense, justamen-
te revoltado com as scenas de

canibalismo que talavam sertões
afora e tomaram foros de cidade

na matança da praia, horroroso
crime que abalou todo paiz, e de

que fazem trophéo os olygar-

chás.
Feria-lhes a rètinã as scenas do

ostracismo para a qual caminham

sem coragem e animo, porque a

facilidade da vida que têm tido

comedido e violento em pasquins
e avulsos, irritando os mais in
differentes e fazendo que dojor-
nalista applaudido se approximas-
sem todos os homens de bem do
Ceará, mesmo aquelles que contra
elle pelejaram em outros tempos.

Seu prestigio desdobrou-se,então
multiplicando-se em affeições e
enthusiamos, quando a 3 de

Janeiro poz-se ao lado do povo
para' defendel-o, profligando com
a vehemencia de um forte e de
nm convencido a horrorosa tra-

gedia da Praia.
Crescia o político e o homem

quando o poder queria abatel-o,
e a sua força que enraivece os
dominadores é a cíxiisa dos ata-

quês últimos da folha official.
Não amesquinharão porem os

do momento com as conseqüências
históricas, podo julgar imparcialmente
chega se á conclusão de que a funda-
ção do império nã) ó a obra do ho-
merri mas o frueto de uma revolu-
ção

cialismo, quo nos está atrophiando.
Nós éramos um povo livre, que ha-

viamos delegado somente a uma au-
toridade perpétua a escolha daop-
portunidade para consagrar na lei as
nossas aspirações.

O império constitucional e ropre-
sentativo foi um perfeito instrumento
democrático, desde que os partidos
conseguiram prover-se de homens de
real merecimento. O imperador, por
isso mesmo quo usava da faculdade de
poder moderador, podia adiar, pro-
crasstinar as reformas' que o espirito
partidário elaborava e a opinião ho-
mologava: mas era, afinal, coagido a
dar ao ministério a feição da idéa
vencedora na consciência publica.

A dissolução da Câmara dos de-

putados, que era a arma por excel-
lencia do poder moderador, nunca foi
empregada contra a violência dos par-
tidos. Só na questão abolicionista, o

,SL"ü «voado a Cama™ pam boriUe. PÜta.tm *> "'«« ">

méritos do velho patriota os vis U, {0Ò a;votação da leiKiç, Branco ; ^^^If1^^ 
(Vm(Í0 exnaíl9^

insultos da folha adverSa,-ia,pelo, ja^á&caadojonjg» Danta, a to 
^^ftj^^gf;

Silveira Martins, num dos seus cons-
telladoa rasgos tribunioios, apostrophan-
Io a politica imperial pela sua moro-

sidado na homologação do programam
liberal, disse que só era monarchistu
porque achara em vigor as institui-
ções então dominantee.

A historia da emancipação do vice-
reinado do Prata nos adverte, porem,
de que a independência, vasa Ia na
forma republicana, teria (lado rcsul-
tado egual ao que dividiu em pequo-
nas hfiçõe3 o colosso, que Belgrano
sonhava crear.

O império foi a unidade e a inte-
gridade do Brasil.

Obra do poder contra a revohijjão,
foi também a Constituição do impe-
rio. Sitiado pela Constituinte o pelo
protesto do norte, o primeiro impe-
rador outorgou a Carta, que é um do3
monumentos constitucionaea da epo-
cha.

Durante toda a existência do im-
perio, a nissa historia foi uma con-
firmação da precisão do conselho sa-
lutar 

'de 
Turgot. As rovoluções feitas

da classe a que pertenço-, mas tam- não lhes deu tempo de pensaremnp
\m sou ctaraw * como lal cate- trabalho de que não tem oreh-

m o díver sagrado d* tfmaV-os I «*»° hablt0

ao meo €stado natal quando recla-
n\ados.

5empre á disposição de rneus
amigos.

garbalha 3.
Soldados desordeiros pertubaram,

paz, desorganisaram festas 3or^
Cariry, provocaram conflictos. V\er-
messe roubada, ameaças incêndio,

peiores desordens.
Commissões

111 Dl) (li
Fortaleza, í cie Maio de l9oi

Tudo reflectido, resolveram es-

quecer a vida inteira de serviços

do homem forte e invencível, as

odiosidades que arrostou em mil

oceasiões para salval-os, os lon-

gos e penosos dias de perigos a

que se expoz por lealdade aos

maiores da tribu e, afinal allucina-

dos pela visão do poder atiraram-

se sobre as cãs do velho trabalha-

lhador e as cuspiram, como fize-

ram os phariseus nas faces do Sal-

vador.
Muitas vezes o proclamaram o

maior amigo, engrandeceram seus

reaes méritos e fizeram de seu

nome uma bandeira de combate

mas tudo esqueceram para de

uma só investida conspurcarem

o longo passado de João Brigi-

do, com serviços tão grandes a

sua terra è á gente de Accioly,

que olvidal-os é mais do que in-

oratidão, é crime. Nas luetas po-
fiticas do Ceará o nome do nos-

so venerando confrade resalta á

frente de todos os perigos, tendo

sempre por traz a figura do bonzo

chinez commendador Accioly, pa

rinho de toda honra e de todo
trabalho dos cearenses e funerea
lapide da dominação acciolyna.

Escrevam, escabujem, calum-

niem, invadam o sacrario do que
mais santo possa haver nos me-

lindres de um homem, offendam
a sensibilidade de todos mas fi-

quem certos que quando todos os

acciolys estiverem expiando seus

enormes crimes, sepultados na

lama e no maior despreso dos

brasileiros em geral, o nome de

João Brigido oecupará uma pa-

gina de nossa historia, honrando

as nossas tradições de povo livre

e á intelectualidade cearense.

Toda a tribu não vale um ho-

mem do esforço, coragem, capa-

cidade e valor do velho jorna-
lista, que hoje synthetisa, queiram
ou não queiram os acciolys, o

Ceará altivo e livre de Pessoa

Anta e Tristão Gonçalves.

IV. Cavalcanti.

Ipllo ao poder
O sr. Rodrigues alves não é ura

estadista de acaso. Longo tirocinio edu
cou-o, quer legislativamente nas as-
seiubíéas politicas, quer administrati-
vãmente nos governos de província e
de E3tado e na gestão ministerial.

O barão de cotegipe gabava-se de
ter sargenteado companhia antes de
empunhar o bastão do supremo com-
mando. D'ahi o bom humor que elle

mou na escola do império, deve ter
apprendido com elle o necessário para
educar o presidencialismo,

A monos que s. ex. se obstine a não

querer subir, está 110 caso de vergo-
vernativamente do alto, como aconse-
lha Bismark como condição essencial

para governar o presente, como uma
conclusão do passado e premissa do
futuro.

Entramos providencialmente em uma

phajo de calma. Os hábitos de quieta-
tude e submissão do nosso povo fise-
ram com que não medrasse a semente
de caudilhágom e barbaria que o con-
tagio continental espalhou nos primei-
ros aunòs de nossa vida republicana

Passividade ou bom senso, o certo
é que o horisonte governamental não
está sobre carregado de nuvens ame-
açadoras. Som estipular diante dos
exaggeros e das imposições de mago-

gicas" o governo da Republica pôde,
serenamente, entrar na phase das rei-
vindicaçõ'^ democráticas e rostituir á
Nação o systèmá representativo de

que ella foi despotica e sanguinária-
mente privada.

A nossa educação democrática nos

I habituou a ver realisar pelo poder as
idóas amadurecidas na opinião. Um
concurso providencial de circumstancia
estabeleceu este processo, como uorma
de civilisação brasileira.

A idéa da independência subiu ao

patibulo de Tiradentes, foi nelle de-
capitada, esquartejada, queimada e as
suas cinzas lançadas ao vento, que le-
vou ao norte como um pollcn sagra-

João Brigido
Até pouco tempo a folha offi-

ciai, desviada como tem andado
das normas do jornalismo con-
sciente e sério, poupava o nome,

por muitos títulos respeitado do

coronel João Brigido dos Santos, 1^»" -^ 
rlesnoios dos ven-i,nnndo traiu o uom iiumur uu« wv «».w u..~ — —------- .

c suppunhamos que essa prova ra apanhar os despojos | 
^ 

u 
^ ^ ^ ^ m_ ie ^m ma dímagogiç0 <fm de-

de Consideração fosse um resto lados. °

o império de sua intervenção na evo-
lncão parlamentar do problema ser-
vil.

A accusação, que tanto honra a

politica imperial, confirma o nosso
testimunho e cjm certeza não des-
lustra a memória do [imperador e do
visconde do Rio Branco, que prevê-
nirain, por meio da lei, o desenlaco
revolucionário da propaganda abolicio-
nista.

O império não cahiu por haver re-
alisado pacificamente a abolição da
esviravidão. O império foi victima do
mesmo mal que até agora tem impe-
dido a assimilação dos princípios re-

publicanos pela Nação: cahiu victima
da disperção dos partidos pela con-
centração negreira, que se effectuou,
desequilibrando subitamente a conver-
«•encia das forças democráticas em torno
do principio que vingou na lei de
13 de maio.

Se os republicanos não tivessem
sacrificado o interesse social á victoria
immediata de sua propaganda, apro-
veitando a crise militar, o império te-
ria continuado, para bom da nossa pa-
tria, deixando amadurecer de toda a
consciência republicana do paiz. Em
vez do ser prepostera, a Republica
teria sido o fmeto sazonado da uoísa
evolução social.

O presidencialismo veiu substituir
a lueta vorificadora doa partidos pelo
incondicionalismo federal e o capti-
veiro estadoal.

Só ha agora em nos.o paiz uma
força que pode querer temporada-
mente: é o prssidente da Republica,

VOU uu uuiio wui" ""« f«vr- —O" iiivuio . v/ - r.- ^ .

do mie fecundou a revolução de 1817. nos três primeiros annos do exercício
'":"* J_ .Jn»/. «mnimnfn n rtlíirin (IA
Não obstante a sua origem essen-

cialmente revolucionaria, a indopen-
dencia é feita governamental mente.
Antes que se instituisse uma soberania

do mandato, emquanto o clarão da
magestade do cargo dá para deslum-
brar o nosso meio político^ genuína-
mente abyssinio.

A idéa revisionista deixou do «cj

i

^^k;-,.;:ç^,.^(
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PEoÜl SSfSilGEM lida ao Congresso no áia 1. d, Julho de .900 F&S»^
d'aporá téstèmuàü) de sua opportu-j T)r, )\r\tomo plIÜO fogueira /WCOly. em apólices,

J'.i-i_ _- ..:,i^f,'„,a inoiirlifna Sn» nn- ! niifc dividasnldcide m vioÍencia*s inauditas dos op

preísõvcs.
Mais alto do que todos os lamen-

tos do direito eleitoral escravisado,
talou ultimamente o estado de sitio

pessoal, imposto pelo governo do la-
raná ao sr. Alfredo Varella.

Senhores numbros da Assembiéa Legislativa

da* administração'da fasenda dir-vos-ei que tem corrido em bôa re

„,.» „„ ... ., .gdã-riçíade- como me era dado esperar do aux.l.o decheadç> eg£

O confisco acintoso das immumda-, hei encontrado no respectivo Secretario de fcstaao^o

des legislativas, reaiisado pela facção Valdemiro Moreira, que a tem superintendido com mdiscu-

l!^n$Ê$^'*?$mm compemaã, tornando-se assim credor da ^¥f que ex-
.-.Honhidos ai»'' áe-òra praticados contra ' 

presso nesse testemunho. ,
To^tok poi• S que fere de morto P 

0 exercicio financeiro de iSc)9 liquidou provisoriamente com

a própria soberania do poder legisla- . 
^^ arrecadacla de 2.758:207:325 e a despesa realisacla cie

""sao 
Sc imiv »«17°.,V«* 

^O|3:5°7p;réf'soh vossas vistas as rendas arrecadadas pelo Estado

i:„:StasT»m »S»f «9 desde que este se organisara no regimen republicano:

armada contra o fértil legislativo que; ,...,,," Exercicio 
de 1893 . . .... • ¦ 2.265,^6,047

,. .1 insnfficientcs para fazer face ás des-
data, reduzem-se a íllun"J7.p^{j0o'ne^a votadas, c nestas condições tão

em dinheirão 
|»|fe- o^o graves, ao meu ver, jul.

apólices, cumpriu* ° 
J^^ão' «uei clè dever apresentara V, Exc»

que dividas vindas da atUmmst 5^ 
^ |is0njeira, mas fiel expoi

finda ainda restam P?J J"b , lma8; 
caó do nossa situação financeira, q«e

eompletar-lhe a Hf^? W™ i ikdubitaVelmente está a reclamar ««.
oecupandome que orçam em i;3M M YCrdade i torisação de meios extraordináriosoni

Do exposto resulta a triste r 
w[ím ft paralysaç5o d(; m

de que ™°^™X Q" ÚC on,el" CC°UOmÍCa d° mm°'
Estado 110 do Estado P;^ _.°f 

°v,ln Snudo 
c fratorniclíl(k

O Secretario interino
Uai/mundo \iriato Ribeiro.

(DA Republica ô.q 16 de Agosto de
1900.)

lao

da

1894
1S95
1896
189/
1898
1S99

2.226:865:883
2.530:624:927
2.493:672:299
2.-510:471:675

3.032:162:533
2.758:207:325

a Nação tomou sagrado nas mãos de
cada um dos sutis legisladores.

•O conflicto do Paraná não se deu
entre um indivíduo desarmado e a
demagogia alliciada pelo poder, mas
entre a invasão crescente do arbítrio
estadual na aiiborania da União, pois
que o deputado federal, onde quer
que se ache, representa sempre as
immuiiidades do poder de que faz

parte.
j..ando os negreiros c.omeç.raam u : as lcliUrt3 uv ^«.«w, ~~~. -, .

impedir a circulação dos abolicionistas \ offerecenci0i apenas, em relação dquelle a ditterença cie.

pelas províncias, o sr. Rodrigues Al| § ue fa determinada principalmente pela dinn
vos sabe-o, o poder imperial rcconlio-i-zj^j- 1 «vnnrtarío os ouaes produsiram n'aquelle exer-
«i <p» »ra efegaa, o Momcato de; dos .mpostos d^ e^«acao °s <^ attingiram, 

apenas
escolher entre a lueta desesperada e cicio 1.43 r.959:46b, em quanto que nebie r

'l 
QPrevisiouismo não tem por ora aj 

"^ 
facto foi determinado pelo decrescimento da produção

faculdade emocional do abolicionismo ; ^ ma elastica (maniçoba) cuja renda própria no exercício de
não tardará, porem, em que, o tempo, S _rodusio ,,00.028:000 e no exercicio de 1899—338:315:900.

.repetidos os arbítrios; como o do Pa- lògb procuisio 5UU.9 nrnnr;a do exercicio de 1899,
raíiá, o próprio instineto de defesa Já fica assignalado que a ^pp^».^ ^
converta a propaganda politica em na importancia de 2.758:207:325, nao foi sulhciente para oceorrer

T. ...:íi:p.  ».*».sn m» ' . . i- , n„ ...^-^loir» ^tiP montou a somma cie

rte , A excepção do exercicio de 1898, em quemais se elevaram

Quando os negrèiros começraam a \ as reildas do Estado, sobresahe o ultimo exercício que e cie i»99.
,. . .: ,...:„ .,„„., i>rtii„;,.„;^m 

fferecendo, apenas, em relação dquelle a ditterença cie. ... .

7-OSV208, que foi determinada principalmente pela diminuição
/J7JJ *, . ~_ _i „,. rtertz-liiciram nanuelle exer-

prupagilUUU [Wiuaa v-'" lia ímpUIliAlH-Ul <-lv- x.y q^.-v^/ -j- j,  ,_

propaganda social, porque estarão em á dpspesa realisada naquelle exercicio, que montou a somma ae

perigo a liberdade e a vida do cida-, "'^^ 
que teVe de ser supprida dos anteriores exercícios,

dão e dos seus representantes. _ _ ! f0,110":receituastes no art. 17 da lei orçamentaria n. yi 8.-de 31
Para um espirito de estadista não como preceituastes

pode mais haver duvida da urgência de outubro de 1898. nrose«nii-
da revisão constitucional. Semelhante despesa foi assim excedida, nao sõ peio P^* *?

O sr. Rodrigues Alves não pôde ment0 da construcção da linha telegraphica, com que no reier
declarar guerra aos presidentes de . despendeo-se a quantia de 235:843:060, como também pe-
Estados, que deshonr.m a 

^P^^^^ufficiénÉ de dotação de algumas verbas no respectivo orça-
pôde. porem, cumpre o seu dever, per ia insuincienua uc uut de 0bras,—
dir ao congíesso prokcção e defesa mento; assim é que a verba-construcçao e reparos de °^

para a constituição. ; consignando 10:000:000, teve de despender a quantia (te^404/ 3- / '

O art. 6.- não pode deixar de ser a je custeio e illuminação publica da capital—, limitada a .... •

interpretado de aceurdo com o art. 63. ^ .0OO.o00 desempenhou-se do encargo de 32 3:996-019i e a dc_
Não são negócios peculiares ao hs- ' RokoIKs^ Ao Qprriiranca fixada em ^6 000:000 teve

tado a faculdade dos poderes sobem- fardamento do Batalhão de begurança, lixada em ó

nos da Republica e os direitos poli de oceorres ao despendio de 113:674:310.
ticos do cidadão; quando o poder da ,\ Secretaria dos Negócios da Fasenda, encerrando em ucu*

União intervenha para os fazer res•' je hontem o exercicio financeiro, verificou em seu cofre a existência

peitar, não está invadindo a esphera ^
das prcrogativas estaduaes, mas ao jvlv/a 

° &
contrario restabelecendo a harmonia
constitucional que deve reinar entre
Os direitos federaes e os estaduaes.

A imihunídadò acompanha o depu-
fado,- não é uma faculdade rcstriçta á
sua acção cntre-muròs da câmara, mas
uma faculdade ampla para que elle,
onde quer que, esteja, possa fiscalizar,

JTSèzaB"ordinárias da sua vida

nonnaL pois 6 certo que a insigm 1-
nonimi, q.qf)l«002, aceusadacanto quautuv de l»:J0iguuj,'
em saldo de numerário 4osappo»~
lUlte a divida restante 22.3^40o,
dando logar ao déficit

Tão desalentadora perspectiva ma 8

Se accentua em positiva ameaça de

perturbação;do regular funccionaincn.to
da administracção ao considerai.moa
ha anormalidade do período em que nos

achamos, de depauperamento das toi-

ras produetivas das rendas publicas,
em rasáo da secca que se prolonga e

cujos desastrosos erfeitos estão a re-

clamar providencias excepcionaes a-

lheios a recursos ordinários.
N5e3tas condições, àppellb confiada-

mente para o vosso patriotismo e su-

perior critério certo, como estou, te

que me habilitareis com os meios de

governo que julgardea necessários,
Saúdo- vos.

Dr. Pedro Augusto Borges.

Secretaria dos Negócios da Fazenda
em 9 de Agosto de 1900.

Di redor ia
N.° 28.
Exm.° Snr. Dr. Pedro augusto Bor-

o-es M. D. Presidente do Estado.
D 5

Em 13 de Julho próximo tiudo,—
1.° dia útil do Governo de V. Exc.â,
e'portanto, do minha admiuistração
nos negócios da Fasenda, fiz proce-
der a um balanço nos respectivos co-
frus chegando ao seguinte resultado,
Ao mial dei então conhecimento a V

2QQ:QQQ,:QQ©
GranieLoteriaia Capital Feleral

Bilhetes á venda na

Casa da Fortuna
tèxtraeçào—Sacado 7 de yWaio

Viuva Ernesto Vidal

do qual dei então conhecimento
Exc.*: , _ ,

Saldos de receitas do Estado em
dinheiro 21«:352$437 e em apólices
da divida publica da União 327:000$000;

Saldos de receitas de depósitos em
dinheiro 46:535$!09, ora apólices da

Em justa defesa
üceulto nas espessas e infames som-

bras doanouymato, vem tun sujeito de
grande estampa e baixos sentimentoi,
em linguagem de tropeiro m.\l educa-
do, atirando-me toda a lama immundá
em que vive charfurdado.
MW a mesma linguagem cheia de in-
decência, de infâmia e de calumnia,
único que pôde conceber e produsir,
aquelle, que tem em vão tentado ma-
ciliar aos que fogem de seu nocivo
contracto.

Na impossibilidade de produsir uma
defeza, uma discussão, ou um argu-
mento siquer, em favor de seu crimi.
noso sogro, atira-se infamemente de um
modo rediculo c iusultuoso, como ro«
dítuíos são todos os seus actos, contra
aquelles que formulam as accusaçõés

provadas de façtós criminosos, prati-
cados pelo3 olygarchas do Ceará.

Só apprendeu uma phrase, uma uni-
ca com a mesma fôrma e o niesm¦> tua-
damento, que applica em todos os toai-
nos, em todos 03 logarcs contra todas as

dinheiro 46:53o*lütf, ora apouces ua r- 
que lôem a primeira po-

divida publica e cadernetas da Caixa P^>» 4 
^ m \úü ^

Econômica 142:658^600, cabendo meu-, m ?f^ju- da .Ré-publica^ já„-.™a» n„* P«SÍ>a denositos. auer do di-H110 ua -. - :„ „.,cionar que esses depósitos, quer do di
nheiro, quer de apólices e cadernetas,

pertencem aos patrimônios do Azylo
de Mendicidade e da Colônia Cliristi
na, e a alguns particulares que, na

não se decompõe a verrina, apeuas
muda-se o sobrescripto para ft pessoa
contra quem é ella dirigida.

Em quanto nós, os do "Jornal do

Em dinheiro no caixa
geral

\lm dinheiro no caixa
de depósitos

338:469:516

46:535:100

sem temor de coacçao, o que faz o
Outros valores no caixa

de depósitos
Apólices no caixa de

diversos valores

HONTtM E HOJE
Finezas ío Sr. Peiro Bo

com o Sr. Accio

poder contra a lei.
Cassada a liberdade do deputado e do

senador, a que fica reduzido o con-
grosso ? Se cada presidente do Estado
puder expulsar o representante da Na-
ção que lhe ó hostil, a que fica redu-
zido um dos poderes soberanos da
Nação.

Pense o sr. Rodrigues ÀIycs e acon-
selhese com uma licção imperial.

À politica do império compromet-
teu-se a prestar mão forte ao governo
do Estado Oriental, sempre que este
reclamasse a assistência imperial para
reprimir a caiulilhagem. Kesalvou, po-
renij os casos em que as revoluções
se dessem por haverem sido conculca-
dos pelos governantes os direitos po- raitlCio nu rn
liticos bem estatuídos na constituição Ug ,je ao-09to de 1900.
oriental.

Outro não podo ser o sentido do
art. O do nosso pacto republicano,
dada a limitação do art, 03, definindo
a soberania dos Estados.

O que o povo não pode fazer
respeitar sénã,o pela revolução, o sr.
dr. Rodrigues Alves pôde fazer vingar
na lei com uni pouco de bôa vou-
lado e patriotismo, incumbindo-se de
eucamiaharuma reforma

385:004:625

i43:398;6o6

538:000:000

1.066:403:000

{Republica de 4 de Julho de 1900)

p parau
Adniiuistrnção do exiu. sr. dr. Pe-

dro Augusto Borges.

Palácio da Presidência do Ceará, em

Srs. Membros da Assembiéa
Legislativa

Corre-me o dever de submetter á
vossa considoração a exposição junta,
que em 9 do mez corrente apresen

dinheiro e 538:000$000 0111 apólices,
abstracção feita de outras quantias e
apólices existentes em depósitos, como
pertencente a particulares.

Em data de 13 do mesmo mez, pri-
meiro dia útil do meu governo, o saldo
do Estado achava-se reduzido a . . . ,
218$352$437 em dinheiro 
327:000$00O em apólices, vérificán-
do-se que semelhante saldo estava su-
jeito ao pagamento do 140:331 g358
de diversas despezas já autorisadas,
mas não realisadas no governo findo
que assim baixavão o mesmo saldo a
7S:611$279 em dinheiro e 327:OOO$00O
em apólices,

tou-rae o Secretario dos Negocias áa No primeiro do mez corrente, dado
Fazenda, relativamente ás circums- o movimente habitual de pagamentos
tancias fiüancairàs do actual momento de despezas e entradas de receita ope-

Não dissimulo a triste impressão qne I rados durante o resto do mez findo,
me oceasiouou a leitura dessa peça j o referido saldo elevava-se. a . . . .
official, que, estou certo, não deixará 104:322|399 em dinheiro e327:OO0fl000
de echoar, do mesmo modo no espi- em apólices; mas effeetuadas as des-
rito esclarecido e patriótico dos dignos | pazas peculiares ao começo do mez,
legisladores do Estado. | como pagamento de torça publica,

Como sabeis e consta da Mensagem ] funecionalismo e expediente de repar-

que raeu illustre antecessor vos apre- j tiçoes, e realisadas as receitas que
sentiu ao installardes a presente ses-jforão entrando até o dia 9 deste mez

dais de 1 ás 4 horas da tarde, 8fl0 ordinária no primeiro de Julhoj—data da referida exposição do Se-
nde de casa, no Boulevard do Vis-) próximo passado, o cofro do Estado, jeretario da Fazenda, os recursos exis- *.«. ,«««, ^. ^ ,^-Du H-v «D .^«c
Ocam use Cauhype n-4. continha o saldo de 338:469$51 tí^ew ] tentes ao cofre do Estado naquellajdo Estado no presente exercício íão

x, que e a as
piração íiacional : a revisão da co:i3
titíiiçãd.

José do patrociqio.
Vaccíua nniuial

Rodolpho Theophilo continua
a Vaccinar, gratuitamente, todos os

cedente, ficou o saldo do Estado
duzido a 78:011$279 em dinheiro e
327:000$000 em apólices,

§
No primeiro do mez corrente veri-

ficou-se que, com o movimento habi-
tual de pagamentos de despezas e eu-
tradas de receitas, oceorrido duranto
o resto do mez próximo findo, era este
o estado do cofre:

Saldo de receitas do Estado em di-
nheiro 104:322$399 e em apólices
327:000$000 j

Saldo de receitas de depósitos em
dmheírO 46:535^109 e em apólices e
cadernetas da Caixa Econômica
142:658$b'06; resultado este que já se
acha publicado em bulaucete no jornal
A Republica, também do dia 1.° deste
mez.

Effeetuadas as despezas que oceor-
rem sempre no começo de cada mez
cora pagamentos de vencimentos do
funecionalismo, da força publica e de
contas de expediente das repartições
com o saldo em dinheiro pertencente
ao Estado e com as receitas que foram
entrando, os recursos existentes hoje
no.cofro dos quaes pôde dispor o Es-
tado, reduzem-se á quantia de ... .
13:901 g002 sujeito aiuda, não só ao
pagamento de 22:343g405 que restam
para completar a liquidação das di vi -
das vindas da administração finda,
como também ao de ordenados de em-
pregados que rezidem no interior do
Estado, e a 327:00O$O00 em apou-
oes.

Em vista disto vê-se que as rendas
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S Aa Ceará» e do "Unitário»,arguimos os cri

qualidade do exactores daj Fasenda 
^rJ do8 sob a responsabilidade de

ou de fiadôresjdestes, garantiram suas! 
^ ,, ^ aÍRè,p|

responsabilidades com taes títulos, debaii0 
da in.esponsabilidade do

Na mesma «f^mo verificou-se que £ UQmQ ri
existiam em poder do Thezoureiro do-; o«tu baixo e vil,
cumentos de despezas .uc ornada 

jj 
P^« 3 

dog ^^ &
mas não realisadas, na importância de; ™™ 

^ q ^^ ^ ^çmo c
140:331S158. I nu;' pei0 8CU reprovado compor-

Encerrado assim o balanço e proce- j 3' ,l *
deiuio-se ao pagamento dos referidos 

|;me ao seuhorK Bor.
documentos do despezas ainda proces- ¦¦ do seu y^
sados e despachados no Governo pre- j^^g* dc Barão/optimo na es-

tampa e péssimo nas acç.ões, autor de
todas a3 miseráveis diatribes, forgicadas
contra os illustres Sr." Antônio Salles
Dr. Waldemiro, Dr. Freitas. Coronol
intonio Cruz, Godofredo Maciel, Vir-
gilio Barbosa, arthur Cyrillo, contra
mim e outros muitos, e ultimamente
contra o Coronel João Brigido, que não
se curvam ásua arrogância; diatribes
que são emendados pelos validos da oly-
garchia e estampadas como verrinas,
sem assiguaturas.

Chamado a vir provar quem 6 o
protestante da Úé-publica, creado cri-
minosamente por si, para injuriar-me,
foge ás provas e apparece cynicamente,
com cara d'asno farto á custa alheia,
disendo que apeoas mal o conhece de
vista (!) quando nunca o viu e a sua
dignidade, si a tivesse, exigia a demon-
stração desta prova, afim de não passar
por calumniador de baixa esphera que
é o fica sendo considerado por todos o
reconhecido como tal.

Onde está o original do protesto?
Onde foi elle feito ?
Elle foi forgicado aqui na capital

e o signatário está no Juruá ?
Exp ique esta embrulhada.
Esteve aqui o protestante e já em-

barooü ?
Então recorra á lista dos passagíi-

ros para o Norte e demonstre isto.
Si não Um capacidade para deseu-

tir, para que se metto era fuadurasr
Si foi feita aqui por autorisaçãq

delie, exponha a procuração em um
logai^onde possa ser examinada pel°
publico, som receio de quo lhe possa.
acontecer damno.

r
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*f£s.
^JQÊlm a» w»:* ti wg *».»

que tom gosado om nosso iwlitoso
Ceará, devi i respeitar ns leia da lios-
pitalidado e -proeurai^&levar-íiwk-o-Hi-
vel moral da «llú-publica» que já marca
alguma cousa abaixo de zero, consi

v.íooempnwopuva dar provas, por

u; sei que não cumpro a sua pala-

l* 
q-, a ittstiÇ* da terra não estivesse

; (>,cravisada, eu o arrastaria á barra

t-ibunacs para fazer retratar-so o . _.   ...... 
' - ff'i-<ar-lhcnat03ta o cstygtna do actos da administrarão publica.

iXmoecalumniador. I
Destrua com . provas, si o capa/.
ia njMi-umentos. _,1 
Vão ruia á responsabilidade, que u

todos sabem, que aa invenções

é o

'"SÍESomb 
"partem "de 

seu espirito

criptas pelos validos. _ ,
Mo venha com insulto que nao e

aumento, nem so prevaleça da torça

.ublioa que não deve ser instrumento

Ip vinganças.
Ondo o Sr. Borges toi encontrar a

tf&m legal &o* contra-prestos
!erem feitos no dia seguinte ao do pro-

ito 9
V é um homem quo diz—ser engo-

lh'cito militar (pomos duvida) divor-

So dosseuacollcgase ter feito me-

icões de terra, que diz semelhante

" 
Quebre a sua immunda peiina, quo
melhor; o Sr. só dá para uma cousa

;1U0 sei cá; cada vez o¦ Hr. compro-

ettemaiso seu sogro, já bastante ar-

..ninado e odiado, e quanto mais puxar

Z crochet mais elle se desfaz e appare-

;omosfactoa, que são muitos o conhe-

Uprovoca-me 
para citar o nome do

ordeiro que quiz vender-me o qui-

nhão? . .
Eu não sou nenhum accioly; provo

empre o que affirmo. t
herdeiro chama-se Francisco Mar-

Ls, mora no Jlagadiço e fez-me a of-

torta ná presença dos Sr.8 José Sarai-

a Leandro do tal, Henrique Ferro,

tàymundo de França e Odorico 3u-

11<SÍ 
quizer pagar a parte que lhe

coube c pedir perdão pela demora,

venha com testemunhas que eu o apre-

tentarei.
Assim é que procedem os homens

fcerioa. , , .
Além deate tem mais dous herdeiros,

laymundo Martins o Joanna Maria de

, Josô, moradores no Kodeador.
¦ Com relação aos burros do Sr. Ar-

lindo e mais herdeiros do finado Fran-
lklim (Gfondiia de saudosa e respeitável
Imemoria, podiam ser roubados ai ap-

parecessem em algum cercado de ou-

krem;e o Sr. Borges bem sabe que
;cu nenhuma 

"parte tomei neste acto, e

iú perversamente, na falta de um acto

|meu,que podesse arguir minha probi-
Idade, faz menção delle para desacredi-

Lr-me, não aqui, mas onde nao

Jé conhecido, porém a minha defesa

Iteráoefteito do permaganato, fasenao

lodo o trajecto do veneno do réptil,

linoculado na reputação dos homena

Ihoneatoa, até encontral-o o destruir os

Iseiis perniciosos cffeitoa.
1 O meu amigo Sindulpho Chaves,
Iherdeiro do finado Coronel Franklin

ICíondim e gerente da linha de bonds

da Porangaba, por motivo que nao re-

lieva dizer, botou-os, por confiançi no

Leu cercado, onde parmenecenam ate

que. mandasse tirar, si outrom nao os

I roubasse* _
U'FihaÍmònto diz o Sr. Borges que eu

procurei macular o nome do finado

||>r. Meton, disendo que a sua casa

está situada nos meus terrenos!
Enganou-se malignamente.

J Si fiz menção disto, não foi para
ferira sua reputação, foi tão somente

para mostrar, que o Sr, Borges injuria

até mesmo aos seus mais íntimos arai

Ltos, como o Sr. Dí; Meton Filho e Dr.

Gadelha, a quem muito considero e res-

loito pela amisade que me dispensam.
Ao finado Dr. Meton, muito mais

me S. S."\ respeito e venero a sua me-

moria, lamentando sinceramente a sua

I falta.
Pertencendo o terreno onde estão

I encravadas as casas d'aquelles ilustres
eidadãos aos terrenos que S. 3.' falsa

n perversamente reputa furtados", ati-'¦;* 
sobre elles a infame injuria de que

os considero isentos. a a • I
A infâmia não. é minha, e de S. b., pêranips,
Ao publico a quem devo respeito. I

. peço perdão, si, por ventura, no auge

[•••i*. indignação, que causou tão infa-
raante offenaa, deixei escapar alguma

phrase menos refleotida, respeitosa, oa
digna dos homens sensatos, attendendo

que a mim cabe o natural direito de
defeza. Ao Sr. K. Borges, que por
ser estranho á terra pouco zela o seu
credito, e os melindres sociaes ao me-,

nos pelo acolhimento, lucras o favores 1 lanceic

deran Io que nolla são- publicado.! os
administração publica.
Tlieophllo ItoKerrn Filho.

Maranguape
Escrevem-nos em data de 28

do mez findo:

Muito tempo e papel gastaria
quem quizesse dar-se ao trabalho
de faser uma resenha circumstan- _ _ , __
ciada dos factos que se têm de-1 intendente, cedeu

cado; como, porém, o diabo tapa

c des tapa, soube-se que o Sr. Afrò,

que não se afoga em põucaagíca,
entupiu o rombo, creando (no ba-

lancete, bem entendido) um Jogar
de thesoureiro,que não existia, re-

suítando assim, desjse innocente,

arranjo até mesmo um saldosinho. \

E ha quem diga que o Sr. Afro !

não é um homem intètl.igentc...
I

Paliando sobre negócios taes,

convém adiantar também alguma

cousa a respeito da nova chapa

dos camaristas.
O Sr. Afro, que será reeleito

"loa conhecimentos de direito e honra-o como

m& 
pois,' o aí; Álvaro Mendes o pplíÜcõ

apenlado panvw.pwsen.tar um papel sahen e
ria transição política por que está pagando
não s6 o Ceará, mas todo o pau e em q«e

Tivemoj o prazer dê abraçar hoje o csjt-
mudo moço padre Francisco Luto Aderuluo,
filho do'nodso prestimoso amigo coronel Jo. e
Ádêraldo de Aquinq, de Benjatmn Cotistanl.

:—»>t.*^i<ey¦»>¦»"  -••

Esteve hoje no escriptorio destajrdaVO

SüVòroKreVudióiAá senso pWtüco e fk:: Uideritc riií cidade do JJr.dim,;qie se acha

tâãá&m$* 1 nesta capiua para evitariaJurui Uo*«m.^
>r -"  .
Saudámos ae preçlaro amigo.

(Do ''Libertador" de Maranguape )
do sr. Vccioly que nos últimos arrancos o»
vida polilica não trepida èm commctlfr os

! maiores desatinos, perseguindo alli 0.5 ticurf

Do illuatremoçoJÒko"Adoli)ho Gurgcl, que adversários, _.^...
ao -Brasil" seguiu com destino í Bahiaj.aoinlü ;
vaccoúclüir o áeu curso de ¦pharmaci.i, rc-, J»i»*
obHcinoS delicado cartão de despedida; j A família Griuba danha ^andara, 1 u -m. t

Deyejiimos lliò felw viãgow, i terá próxima, ás / horas tU RWr^ ^lMim, a do Rozano, celebrar uma missa por alma
À^, . i (l'i pvrnã sra d. Flofontiiía Pinheiro do bou-

fullecida hontem em Maranguape.
Convida os seus amigos para esse acto do

ao seu

senrolado, ultimamente, nesta lo-
calidade.

Typos que até pouco tempo
traziam, aíivelãdá á cara, a mas-
cara dá hypocrisia, não mais po-
dendo illudir a população, deixa-
ram-na cahir, e, hoje, com um des-

pudor próprio dos indivíduos gas-
tos, praticam as maiores torpesas,

mesmo a troco de uma caixa de

charutos.
E o peior é que nem ao me-

nos temos para quem appellar,

porque a corrupção vem do alto.

Acrora mesmo o santarrão Ma-

noel^Guerreiro, promotor publico
desta cidade, digna de gente me-

lhor, acaba de jurar supeição no

crime praticado na pessoa da in

feliz D.Maria Saraiva, levado sim-

plesmente pelo interesse de pro-
teger o criminoso, autor de tão

revoltante crime.
Comeffeito o art. 136 da lei

do Estado, n. 37, diz:—"Os jui-
zes e demais funecionarios de jus-
tiça não podem declarar-se sus-

peitos em consciência; são obri-

gados, sob pena de responsabilida-

de e de nullidade de processo, a

crenro

José Tavares (ou menino José, co-

á sede de sua Parochia, Acarahú, o virtuoso
vigário padre Antônio Thomaz.

Sabemos que o piedoso levita e inspirado
poeta veio a esta capital pleitear perante s.
(.•xc. o revd. sr. Uispo uma justa causa que j
se prende ao interesse de sua fregue/.ia, le- ,
vando as mais fundadas esperanças de um I

•  ' a sua sua causa, por isso!

religião e caridade.

mo o chama o vulgo) o logar de 
^^SÍ^

vereador, e, desta fôrma, os futu

ros arranjos serão feitos sem ma-

iores receios.
O José Afro, ex-collector, fugi-

do do Assaré, continuará como

procurador, com os seus 1 o 0/0,

ou mais... e como não há vergo-

nha, também não haverá incom-

pat:bilidade entre sogro, genro e

filho.
E o povo, exausto já de con-

tribuir para tanta roubalheira, que
se agüente com essas sanguesugas.

Dia virá, porem em que elles

serão, a exemplo dos vendilhões

do templo, expulsos do meio da

gente limpa,

Quanto ás commissões seccio

naes que deviam estar funecionan

do desde 2 l do corrente, não se

reuniu até agora uma só, mas é

voz publica que se está fasendo ás

occultas, o alistamento dos phos-

phoros ào Sr. Afro.
Se isto suecede com o alista-

mento federal, avalie-se o que não

farão com o estadoal.
Povo cynico!

que têm emittido suas opiniões a respeito.
Faremos votos pelo feliz regresso do digno _

pastor e somos gratos ás despedidas que nos 1
enviou

•Padre (jíiiquitirlo
Da terra aos Céos evolou-se o espirito, já.

1 ha muito separado da matéria, do virtuoso' sacerdote padre Francisco dè Assis Pinheiro,
; que religiosamente, santamente passou pelo
j mundo, fazendo uma quasi peregrinação.
\ A sua virtude não era còmmü ri entre h>

—~»». j mens, e ao tomar hábitos sacerdotaes des-
Fundou-se no Rio de Janeiro o "Grêmio Be- j prendeu-se completamente da vida social
<..... w:i:,.... :i .:_„» ,...:„ n.r. .«•'¦ní.i-1 n:ir.i nriMia.rar a sua nassa

0 nosso dedicado amigo Francisco Mo
raes, de Baturité, acha-se nesta capital.

Cumprimontamol-o.

hèfícèhte Militar Brasileiro", cujo fim princi
pai consiste na defesa dos interesses da
Guarda Nacional e da ofücialidade honora-
ria do Exercito Brasileiro.

0 "Grêmio" faz um appello ao publico eá
imprensa do paiz, solicitando meios para acu-
dir ás necessidades domesticas de grande nu-
mero de servidores da Pátria, veteranos rc-
dusidos ao ultimo gráo de pobreza.

E' digna do melhor acolhimento dos co-
rações brasileiros a idéa do "Grêmio" que
procura amparar a sorte dos velhos solda-
dos que no Paraguay derramaram seu gene-
roso sangue na defesa da integridade ria-
ciotial.

declarar a causa da suspeição, que

não pode ser outra senão alguma == MrWini&CÍ

das indicadas no art 86 do Dec.j EQHOS E MOUOlAb

n. 737 de 25 de Novembro de

1850" ^ . . ,.
art. 86 citado diz ainda:—

A suspeição é legitima quando
fundada nos seguintes motivos: ini<

misade capital, amisade intima,

parentesco com alguma das par-
tes, ou particular interesse na de-

cisão da causa."
Ora, não sendo S.S. nem pa-

rente, nem amigo de nenhuma das

partes, a suspeição só se justifica

pelo particular interesse que tem

o promotor de deixar impune o

criminoso, pelo simples facto de

ser afilhado e sobrinho do inten-

dente Afro Campos.
O Sr. Guerreiro é demasiada-

mente escrupuloso... t^ 
orliomens que neste momento de

Mas a questão essencial em to- transi lo poiitica. por que passa o Ceará,

do este jogo indigno é não se; «tgiiSSl^^ni

dar a denuncia, pois que, nomea- evolução econômica e moral, destaca-
a!a> ^// hnr também sc numa plana elevada o vulto sympathico

do um promotor acl /10c, tampem 
jc 

n^^MQ 
Teixeira de Souza Mendes, um

este se declarará suspeito e as- dos mais distinctos m«mbro^(Ji.^rectono

sim os que se lhe seguirem, porque
os fâmulos do Sr. Afro preferem
commetter uma infâmia a prati-
carem um acto louvável.

N'essa emergência, pois, o me-

lhor caminho a seguir é applícar-

se a pena de Talião.
Em todo o caso, aguardamos o

que farão os Srs. Drs. Arruda e

Moreira da Rocha, que, façase-lhes

justiça, têm sabido dar á lei o

o seu valor moral. Do caracter e

honestidade de ambos muito es-

Grêmio Cirícrario fRocna Cima
Em primeiro de Maio effectüou sua

quarta sessão ordinária o "Grêmio Littera-
no Rocha Lima".

A parte litteraria constou do thema In-
strucção e Trabalho" a concurso, concor-
rendo até agora em prosa os srs. sócios:
Junqueira Guarany, Benjamin Grangeiro, Li-
berato Nogueira, Meira Filho, J. Manoel Dias,
Osório Ferreira Gomes, Júlio Severiano e Cio-
doveu d'Arruda; em poesia: Irineu Filho e
V. d'^Vrruda Gondira.

Usivram da palavra os srs. Boanerges Facó,
Américo Fato e Libcrato Nogueira.

para preparar a sua passagem para o <..eo.
Era natural de Minas Gèraiá o padre Chi-

quinho. mas o Ce.irá era sua pátria de ado-
pção e aqui foi que desenvolveu todo the-
sourp de amor ê caridade que enchia-lhe o
coração.

Pêsames a sua familia e aEgrejá, que ncllc
perde uma columua forte e um lilho lidelis-
sitno, que pregava a Religião pela palavra o
pelo exemplo.

Falleceu hoje pela manhã o nosso bom
amigo José Freire da Silva.

0 finado contava mais do oitenta annos
li idade e era casado em segunda nupciáá
com d. Jòsepha Freire.

Pêsames a sua familia.

D. Floreotina Pinheiro de Sou»»

Hontem a terra recebeu, na sua cruel friesa,
js despejos mortaes da virtuosa senhora d.
Flôrentina Pinheiro de Souza, esposa do d-
lustre patrício dr. Martinho Rodrigues de
iouza, advogado actualmente no Estado do
Amazonas.

Terrível soíírimenlo a prostrou no leito e
já desenganada da medicina foi para Maran-
guape aonde reside sua familia e alli deu
alma ao Creador.

D. Floninha, como era chamada em fam;-
lia, era urna senhora de elevados dotes me

por isso muito estimada em nosso

CONVITE
Convidamos aos nossos amigos

para assistirem as missas que se

celebrarão amanhã, ás 7 J/2 h°-

ras do dia, na Sé Cathedral, em

acção de graças pelo restabe.le-

cimento da preciosa saúde do in-

clyto general Antônio Carlos da

Silva Piragibe, presidente eleito

do Ceará.

3>r. fUvaro fheafas

,w_„. I raes e por isso mu 110 e
Acha-se nesto capital, vindo de Grossos, o j "™jo social.

nosso correligionária e amigo José T^\.^^^^g^^^^
Lucena. a quem cumprimentamos. Jre !lV?' r^PV^""- ^!lV ^!: '" j,mna ««,,1;.' i rcligionano Josc Pinheiro, mandamos seiui-

.. ," 1 das condolências.
De Lavras acha-se nesta capital o nosso _

amigo e correligionário José Leite de pli- Finou-se ante-hontem, nesta capital, victima
veira, a quem é-nos grato cumprimentar. ; .,e anU padecimento3) acxma. sra. d. Car-

0 nosso dedicado amigo José Correia Li-
ma, de Várzea Alegre, acha-se nesta capital

Cumprimentamol-o.
I

Joaquim Pelicio

Fotooas

da concentração republicana cearense.
Quando todos os espíritos ainda vacillam

mima atmosphera de incertezas e hesitações,
«•ando os velhos ódios provindos das tncas
, artidarias em epochas passadas antepu-
nham-se ao progresso do movimento reivin-
dicádòr dos mais sagrados direitos popula-
re3 o dr Álvaro Mendes tomou a si o en-
cargo espinhoso e diflicil de congregar em
um só corpo de acção as summidades poli-
ticas, laureadas nas luetas deoutr'ora sepa-
radamente em franca opposição ao nefando
e anarchico predomínio de um partido que
tem sido a desgraça e o infortúnio da buosa
lerra de Alencar. •

Desfazendo com carinho e habilidade to-
dos esses mal entendidos resentimentos.rca-
imitando os que se sentiam desalentados
nelas agruras do ostracismo, acalmando 03

mina Grangeiro Gondim, filha d» sr. Fran-
klim Barbosa Gondim. também já fallecido.

A filiada era solteira e gosava de geral es-
tima pelas raras virtudes de que era dotada.

O "Jornal" dá sinceros pêsames a toda
a familia Gondim, especialmente ao rvmo.

,._.,  sr. padre Joaquim Franklim Gondim e ao

Guarda o leito ha muitos dias, bastante nosso dedicado.amiga' Sjndulpho Chaves,

enfermo, o nosso dedicado amigo Joaquitr cunhado da cxtincta senhora.
Fclicio de Carvalho Sobrinho, valente bata- i
lhador que ao nosso lado lueta em prol dos
cearenses opprimidos.

Escrevem-nos de Pentecosle:
A chapa dos vereadores do partido que de-

feude os interesses do povo cearense, apre-
sentada ás urnas no diar, nesta locaüdade
obteve o seguinte resultado:

Francisco de Assis Leitão, Francisco Ki-,
beiro Guimarães, Jovino Gomes Bezerra, Lim
André de Hollanda, Francisca Barroso de
Azevedo, Raymundo Francisco de Andrade,
Procopio Lopes de Oliveira e Manoel Fran-
cisco da Silva, obtiveram cada um 28i vo-
tos. ,

Ahi esta o nosso triumpho incontestável,
contra o qual jamais poderão apresentai
qualquer duvida.

D" S. Matheus, onde é acreditado nego-
ciante, acha-se entre nós o nosso sympa-
thico e devotado amigo o sr. Francisco Leite,
a quem abraçamos.

Regressou de seu passeio ao Estado do
Pará o nosso sympathico e intelligenle ami-
go Filigenio Borges.

Apresentamos-lhe o nosso cartão de vi
sita.

0 senador Catunda veio dar-nos para-
bens. Não quiz, porém, dizer porque.. o
Coitinho do Correio sabe.

Sim senhor. 0 Raymundo Damha nunca
foi isto. nunca foi aquillo, nunca foi aquillo
outro. Oh! Damha... mas tu já vistes a j><-
d ri nha do raio? a a

Me-eêda esta pedrinh.i, sinhu... 0.

Dá licença, oh! Targino? Henrique Mendes
, quer se inscrever no Centro Artístico! que
! tal ? Consente ?

0 Targino vae sentar praça para írielhov
servir ao egrégio e ao Correia de Sotire.

Parabéns ao velho Babaquara.

SEGÇAO DE TODOS

Em visita a sua exma. familia seguia para
Quixadá o talentoso collaborador do "Uni-
tario", Attila Amaral.

Na segunda-feira ultima a sra. d. Mariana
Nogueira salvou em sua porta um aleijado,

O Libertador, orgam do valen-

te partido revisionistav- denunci-

ando os escândalos da Câmara de

Maranguape, trouxe á lume uma

das muitas velhacadas ainda in

nelas agruras do ostracismo, acaumuiuu 03 Nogueira salvou em sua poria um aicjauu,
exaltados, conseguiu o illustre republicano que ia sendo varado com uma estocada, que
formar esta forte agremiação, solidamente me atirou um soldado de policia. E' a se-
apoiado no prestigio e na solidariedade do günda senhora, que nestes dias salva mais'.Ln 

p^areuse aos corypheus da opposição uma victima desses perversos.

Ao Adonia» Lima-

apoiauu "" yi—«t,™ ~ --
novo cearense aos corypheus da opposição
aueiá á forçü de seus elementos, deuopn-
meiro choque na oligarchia dominante.

Espirito profundamente conservador, ho-
mem puro, sem falhas, intransigente em seus
princípios, erudito, modesto por índole, foge
sempre ás exhibições, sende, todavia, mean-
savel trabalhador em prol das suas idéas

 ,-.i« .lirtO-lll fin Tl1l7 1?A.la

uma victima desses perversos.
Araripe deve a vida á coragem da respeitável

d. Filo, irmã do sempre chorado senador Ma-
noel Bezerra.

das muita» vvu>»v»-r \ savei iraoamauui v... r-r- : . ~™, ,

contos, verificado no ultimo ba- £ara a garantia da liberdade mdmdaal c do

lancete, mie; aliás, não foi ;publi. (Sifto 
de voto, Po^ em relevo os *& w

ciaria Jlttausía
A innocente « adorada Migúíta, filha es-

tremecida do nosso amigo Elyscu Becco,
voou à eternidade.

Eta q idolo e o encanto dt lar.

Amor! Amor! és pois um Deus decerto;
Como és immenso e tens poder altivo
De capturar a quem nasceu liberto
E libertar a quem viveu capuvol

Tu és o Deus do mundo das paixões,
v..o suberano Rei da humanidade

Que faz e que desfaz as íllusões
E que rouba a quem ama a liberdade.

Sabes com crueldade um coração
Prender por entre algemas num grilhão
Para gravar-lhe em fogo á vez um nome...

Este nome é a inscripção mysteriosa.
Cada letra é u'a chaga dolorosa,
Nem co'o tempo que volve se consome!

Oscar Cartas de L<m

ml
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toja Toscana

Qf>xMiiospíioFos de iltóaip
os melhores

contra a
h 11 m i (1 a de $

*jjâ£ Únicos DepositáriosaBsmm a ft0irt marca em
™fSL todo o Brasil

ZDías Èexeixa. <5s uf^lmeicla

K/0 DE JANEIRO

Ms^vé. marítimos c terresTres
^UIsFX)AX)A. lE-UMI 1870

OàPTTAL;

B, lio
<$»

Realisado
Respo7xsa,vel

eposito áe iumos
Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, Jiíixeivo, Balxiaixò, Baependi

{lata) em folha e do Estado

"Preço sem competência
Praça do Ferreira n.

RescTvas
Sinistros pagos desde o seo incio,

índepenpente de questões jnridi-
cas rixais de

Dividendos pagos
Bm 19oS a receitei attitxgio

Acecndedorcs automáticos'}?.*
Lâmpadas de Luz Incandescente

Grande vaiiedade do Globos
Tíilipás, Açucenas e Pôras cm

1 éõÕiÒGÇMpOÕ vidro branco e de côr.'vifí-OOOVXXi 
:ítO00:000%000 

Uraprçia, para luz incaiults.
,-j.,j. (/fV(/ot/(./«.' .. ccntc e apparelhos a álcool, Sys,

tema aperfeiçoado.
Grande deposito de véosj cha-

mines e aeülhetàs.
t90S:97O$G7O

G.ooo:ooo%ooo
,2ooo:ooo%ooo
9?7:6?o$?'âo

TiT»

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de

fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos manti-

mos e na Estrada de Ferro.
A sentes neste Estado,

X. Bx-o.no, Fillios âz CL
.7-30
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GAFE'ELEGANTE
EP fioje onde se encontra a melfíor pefisqueira

OpUmo-COSINHEIRO

Em artigos de confeitaria não tem rival na Praça

CAFE' MOK A
O melhor CAFE' E01D0 do mercado!!!

toja Toscaria
Rua M. Facundo 86 1) e. 88 A

6 Paulo Moraes gf» J<)'//10

ClfiTÕTÕRTUi
em barricas de 50 kilos; i0o
ks; e 180 ks, qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de-

João Tiburcio Albano
RUA DA BOA VISTA

jSlSSTJO-A.R
Especial, Primeira, Segunda e mulatinho

lendas em grosso e a reíaltio
—«»«»»gfr» O*'

Fabrica S. Germano
PRA^A DO FERREIRA N. 53

ELIXIR
Asseio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as 11 da noite
S©-u.za 6z Bxazll

17-30

CABEÇA''teut GRO
DO

a.» ZTÃÃ sa* --À2TjTTjE3k a. *—iXnr*TT*ií «a* *** *^.* a* * ** aA «AA«.a#4AÍ •

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
EpialiMes: ARTIGOS PÁRA SENHORAS E CREANÇAS

- 48, RUA DA B0A-VI8TA, 48 ~

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie. .

AS MÃES de familia encontrarão sempre grande sortimnnto
de fazendas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do
que em qualquer armazém de grosso !

CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
BR1N0UED0S ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Emíim tudo barato e a contento do freguez

liekfoando @omes do Sego
Appròvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
magnífico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, nlccras, coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstrüâção difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuiddo cem as imitações efalsificações
%nde-se em iodas as Warmaeias e íDrocjarias

Laboratório e Deposito
NA

PHARMACIA GALENO
24-f>raça (j0- Ferreira-24

Ceara^-FORTALEZA
17-15

Nevralgias. e Eiurquecast;—Comba;
tem-se, sem causar damno ao estômago
com o ELIXIR de ANT1PYRINA de A. Goiy,
aga.
Moléstia!) do Estômago ;—Tratão-sé

com o ELIXIR ESTOMACAL c as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

O Purificador do Saugne ;—Sem
egual ó TINTURA DE SALSA PARRILHA
comopsla de A. Gonsaga.

Mercearia e Refinaria
POBTO

Véhde em grosso e a retalho—
Cerveja Continente

Assucares de todas as qua
lidades e bem accondicionados
Aseite de palmeira e vinho de mesa
PRAÇA JOSÉ' DE ALENCAR

Ceará*

aeisici

YUendo a m7km de encontrar

NA

UBSRTAB8RA

Fabrica Santa fa&bel
VENDE:

Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para mugunzá, dito para pássaro e

MASSA DE ARROZ

Traspassa-se a posse da taber-
na situada no cruzamento do
bond do Matadouro com o tri-
lho da estrada de ferro (calça-
mento de Soure).

O deposito de mercadorias é
insignificante e garante-se que o;
ponto é excellente, estando sem-
pre bem afreguezado, por ser a
estrada de maior commercio nes-
ta capital; quem, portanto, pre*
tender a referida taberna, pode
desde já dirigir-se á rua Major
Facundo n. 72 (Casa Villar).

Ceará, 20 de abril de 1904.
1-5

Palpitaçõe» do eorgção ;—Desappa-
recém dentro de pouco tempo como uso do
-XAROPE ANTI-NERVOSO—de A. Gonsaga

Elixir de Kola;—Do Plmmaceutico A
Gonzaga. Vende-se ne Laboratório de A,
Gonsaga & C.

Nervoso, medo de morer;—Nada va-
dem desde que se faça uso do XAROPE
.1NTI-NERV0S0 de A. Gonsaga.

c\Joaquim sa
2=xaç^ ^0 Fexxeixa, a,

Pipas
Pipas vasias com capacidade

para 650 litros, praprias para
guardar aguardente—vende

Antônio Russo Italiano.

Barris vasios
—VENDE-

Antônio Russo Italiano


